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atrasado, 60 reis. Africa e paises da União

sempre contada dos dias 1 on IS de cada mez.

nmaaçõu=Cone

nha singela. Repetiçnes,

spondencias particulares,“) reis por linha. Anunciou, 30 reis por lio

20 reis. Imposto do sello, 10 reis. Annuncios permanentes contracto

especial. ºs srs.assignantes gosam o previlegio de abatimento nos annuncios e bem assim

nos impressos feitos na casa.—Accnsa -se a recepção e annunciam-se as publicações de que I

redacção seja enviado um exemplar.

 

A VElRO

O QUE GONYEM FAZER

questão universitaria, em

& começo travada entre lentes

e estudantes, degenerou ulti-

mamente n'uni grave conlllicto

com o governo, avesso como é

a todos os principios de' tole-

rancia e de justiça, opposto

como se revelia a todos osª.

meios de conciliação, de cor—,

dura e de pi'udeiicia. *

Era tempo de tomar por

caminho diverso, mas por mal

seu e do paiz, vae no pendor

da ladeira arrastando comsigo

alguma coisa mais.

Prevendo-o e procurando

remediaro desastre, ainda lion-

tem e ante-homem, na cama-l

ra alta. o nosso illustre amiga, ;

ar. conselheiro José d'Alpcim, '

usou da palavra tentando um

exforço em favor da justiça

  

pelo governo mais uma vez es- ,

pesiiiliadn.

Os termo-% em ºlªª º fªz

no primeiro dia constªm dº

l'3l'eV8 relatei que nos (:

Pelo correio de [ªª.-i" ” ªiº“

passamos a transtfevºrª

mim como.

Le nfaqpelln.

1! On““. Bama—

iihaiu prendido

-çi'io e cuida-

cto universi-

O sr. cousallvr-“v

:mi por dizer t

II'Jl'Il—Í- GS &“!le &-

'. rs e a sua. iwp“

com a maior uir

do, na questao

' tario. não se reli ai a elle, ou

inserido—o com ri.-serv; (: ei'vplaudm- ,

do nem app...uii.lo qn "',-ir aggre—

vul que porventura t: .srt .bat-ido

  
para que o governo se ii :pirasse— « :

sentimentos cla getieroeidade e de ',

dad-« para com 03 On e». «inibe.— -ll;

le, orador, nunca sequer se T-iÍBi'Iríl

àquelie ºº"ulºt,º'l'“ª “ªlº parecer que ' (iacute castigos rigorosos, coin pretlzi .

ºmº'l'mvªºªnmºuiºª politicos,qus d'aniio, a estudantes envolvidos t-mi

""' mªl?” “'“""ºªl'" ”“ª sºmª" conflictos gravíssimos, com derrama—

lhauto eomunotuu o incidente.

Acontece, pºró-l, (tªº-i "“nªº jª e desordem com :. policia academico.

dºª” “*Nªnª*" “"“"“th Lembram ao sr. ministro das obra.—-

foi dito que, na «Escola-polytecbni-

can. houvera graves disturbios, elie-

gaDklO ao duramente de sangue

Pergunta: 0 que ha e este respei-

iof Lembro que, ha 2 ou 8 nunca, um» '

tando & policia nutrir na «Escola po-

TVLthllDlCM, contr: isso proteatou «)

:r'ill diiector d'entânà nio consentiiido

semelhante facto. Esta attitude, con-

i'ornie às tradições e ao bom-Sensu,

mereceu () upplauso piiblmo

A respeito da Universidade acha

illegal & entiada de policias, que con-

ârhrm as tradições da Universidade,

o, & )iiizo Seu, contraria até a lei, o

[lwyulnmrnrn da policia t'ltfªlli'llizi'fl 0—1 titti-

los ll e lll daqui-lle regulamento. oc-

cnpaiii-sa das aimturitliidcriíu Wiii—inata-

(lr—mim r as sun; EXU/“illlo'lçãCIv—ª-B dos ('TYIPIE'

gados :ubultmw—s da. 1/11“le uau/ninfa.

Com estes empregados, dos

nos artigos 13 º o Id.".seinpre

policia, e muito bem. Jamais entraram

na Universidade—e mais teeiii havi-

do

policiaes e militares iii.—ild isº" reser-

vado para agora? Torne o governo

cuidado! Nem é legal, nom é. pruden—

te: é um aggi'avo aos lentes; é um

aggravo e. estudantes. Em que po.—:i-

âào licam os professores? Elle, ora-

or, não acredita que o actual er rei-'

tor ncceite uma situação que nenhum

outro reitor, antes d'elle, accsitou!

- Quantos aos estudantes, lªllibra

no governo que, em todos os palm-.=.

llbe 5, ha uma grande tolerancia e

gen

não ha em peixes auiacratiuos como

a Russia ou ainda dominado—«' por um

espirito excessivo de aiictnriiaris-

mo. Contou factos Decorridos ein—

Paris, em Zurich, onde, ii" L' lLEEliz'n,

porque um professor exigiu os end:: =

ago aos discipulos, todos os estudan-

tes romperam n'nm tumulto violentis-

elmo, fazendo manifestações nas es-

colas, dente da essa do professor e

no theatre: toda a noite as ruas de

Zurich for-ain acordadas pelos protes-

tos academicos, e isso não trouxe,"-

presalias nei'n violenoies contra os os

tudantes. Deve haver sempre enero-

lidade, tolerancia—e até indu gencia

——para com a mocidade que é, por sua

condicçào, nobre e generosa, e que

representa e patria futura. Não defen

de quaesqner injuries ou enxovalhos

que acaso tivésse havido a professo-

res: pelo contrariolEssa sua attitude,

porém não briga com o querer para os

estudantes a mais larga defesa, com

a maior publicidade, dos netos por

que são accusados: e não briga com o

pedido de nprosldade: e o governo,

atô influiu 0 Junte da corºa. tem na-

 

neira de annular, ou acalmar as pro

prias penalidades.

«Regulamento de policia academias» e

de 1839, promulgado por circumstan-

oias especiaes, repositorio de determi-

nações do seculo XVIII, com severi-

dades quejó. não são do nosso tempo:

ra manter e applicaçao rigorosa estri-

de serem ellas lei, quando ha, n'esse

lacliar isso nobre, neu. ;"

tragª ti o !

' ')rllªªlll,

çliztlºS ª

..e fez &

gravissimos condiotosl— l'orças'

sidade para elles. Somente o-

Vazes: apoiado.

O sr. Alpoim; não apponido. N'uin

eloquente repto, sua ex! interrompe

o orador para lhe recordar a forma lo-

lol-ante e até liamsnitaria como os gio

riossoe estadistas duque de Saldanha

e duque de Loulé procederam perante

graves conflictos academicos.

() sr. ministro das obras Publicas diz

não poder acompanhar e digno por no

exame retrospectivo dos factos e que

se referiu. Não aconselha rigor mas

indiapcnsaveljusiiçii, que não exciue

& moderação.

O sr Arroyo—Mas sem fazer verter

sangue...

() sr. Alpaim—Os antigos grande-s

  

  
   

   

   

 

   

  

          

  

 

  

  

    

  

      

  

   

  

  

 

  

  

   

    

    

   

  

Lembre-se o governo de que o

   

         

   

   

      

   

  

   

   

   

  

  

  

 

  

  

  

 

DO MAL, 0 MENOS

ssuniiu um caracter ex-

A cepcionalmente grave, a

questão academico.

Desde que o sr. João Frau—

co entendeu poder sacrificar á

riiindade dos seus instinctos a

prudencia com que qualquer

outro governo teria de prom-

pto resolvido o caso, eram de

prever as tristes occorrencias

da «Politechnica» de Lisboa,

que vão estender-se ás restan-

tes escolas do paiz, e d'ahi vi-

rão para a rua, n'uma onda de

sangue que os janisaros da po—

e lembre-so não ser justo que se quei-

cta das penalidades, com o pretexto

regulamento, obrigações aliás sensa—

tissimas e convenientes aos estudan-

tes, impostas ao reitor e lentes, e que

não são cumpridas. Não diga tambem

o governo que é dura lei, mas lei 6 ha

dias o chefe do governo declarou que estadistas nunca lançaram mão de re-

apeaar da app—ebenªªn *.*-= =-,-»,_,._.,, | invasões violentas. Ainda não ha muito,

ser lei, não .-. " :).-t»; . ., «“i“. ilinize Ribeiro procedeu tolera-

m ª.:lil'lilF, quando loi do enxovallio ao sr.

' w.» l z-ispu doPorto na Universidade. A uca-

L foi solidaria com os aiumnos

:ldlºã de desacato. Ninguem foi

no

' sr.

  

  

 

,iir,-,.'i'-'r.=.a

sato. Appoiado“; Mas, se na ,

plicar uma lei que tem tmn,-Aspen.»

anime da existencia, como é 4,18 ri" _,.

devem manter rigores para com s; . 1"

cidade. rigcree duma lei antiga. e que

, iix'izln

i

 

  

  minizlro das obra: publi-

   

  

  

oontormn n:. o proprio regulamentoirni“ªguento aos acontecimentos de _ . _

contém , “* "viçºsª diª (Smªm fivela“ , Lecturª. dirá que!. quando entrou ps licia, açulados contra a liber-

de 5 de ; ;-iii'ui'0 'e 7 , e o' e : Ciilitâi'il, as noticias que tinha'd'aque la - - -

_iªntiru i'd-“J, de 81 de maio dela—idade eram de tranquilidade com leia, dademdlwdual,teen|ordem dº

fazer correr.

A attitude ordeira mas

energica da mocidade das es-

colas não convem ao gover-

no que engendrou a lei de im-

prensa e negou o perdão aos

' marinheiros. O tumulto, & vio-

lencia, a desordem, esses sim,

que fazem parte do program-

ma retrogrado do antigo mata-

gatos coimbrâo.

cds e governo pelo< iiiontzr-i l furto de que todos nos devemos elici-

.;v julgar para. conforme n' fiar Não sabe o numero de ainmnos

;ii-.-. direito que foram as aulas. mas

deu-igºtd'êr, não se perder o fria-urr- N.P.] . i'ijíI-i ue ªlguns entraram, sem

r: tia./.ªs com talento e coracãº. ; ia =-—-m actos lamentaveis. De parte

Élleprudorj um aceri'iiiio «: nizai— ] d:, “,,,.qlação da cidade, crê, igualmen-

xnmiilo detem—tor da Universidade ªndo : te. um- não houve excesso algum.

tem. na faculdade de dll'iªltu, alguns ª.) ar. Alpmm requer que seja con-

dos seus melhores amigos; não se as- sultada & camara para poder respon-

socía & nenhuns acintes, que os lia dvr ao rir. ministro.

contra a i'nlverSidade que e um grau- Cm sultada a camara, esta pronun—

de e tradiccional carai,—niemuieiizo de oiii-sc contra, or já terem entrado

ensino; mas, pªt MDI)!“ & ella propria. mudou. perca a actos ao governo. Era

, A sua grandeza moral—e até' ao seu l tll'.' i'stii'i'ªl'.

, futuro!—(i.e.? no o overno resolva :

l. o conHicto eir ?aVor ãos estudantes Nªo se cºmpºnetrará ogo-

lTÚ'J'f Fr

que r-a- ':

zerain grandes estadistas, seus pro

 

g que tambm sido riscados com e. maior veriio da neocessidade de obi-sr P . .

.., ,, _. . ,. , orisso t e -

(“tªuª º Pªdºmª '“! _fª—v .= por esta forma. Mas espere-lhe ª.ªgl ªçãº r cru

bando por se referir. coni lisin'rrus
(16,09 e á acçaº dª academia

pelos resultados.

;”#23

ao maior ericarerimento, à IliúCÉllhilt'

anademica, em cujo cerebro e coraçac

ah a grande reserva de ideias e seu-

timantoa que podem temer a grandeza

e regeneração d'ento pliz.

| O sr. ministro das obra.-' publicas

começando ii responder, diz gnv ,

'neccssnrio defender & lei,

que rustasar, manter a ordvm & tudo

o cus-iu. sr.-ndo indigno do lllJlilt' d'i-s-

indian. qi,- iii () :.ào lituanº. .

se juntam os protestos da opi—

nião inteira.

A questão academioa, que

hoje interessa ªo país inteiro

estp de certo destinada air

mais longe do que o governo

cuidou. ,

Terá, por bem do paiz, o

 
»Ll?lil.3,ll l)

Nix-L' nioiin'uio O sr. Alpoim PP—

:lllT warn .. lillt'l'l'OIn or if. lulunilo Içir-
. .

ª ,_ _,,w que (Emª, Epah,,“ em , grande mento de atirar de can—
   

 

 

galhas com a situação nefasta

que sobraça o poder, e que é,

de entre todas, a mais pernicio—

sa que em nossos dias o esca-

lou.

Em boa hora seja, e que o

desengano d'esta mal succedi-

da experiencia do franquismo

decadente illnmine por uma

vez a razão de quem só deve

cercar-se de bons e leaes conse-

;*;Éiln'lllª defensores ªlii lvl «: uni

Í'Slatllglªªlcºlllº o duqurdi' Sul

,tldllllª «>. duque de Loulé, o qui, com

l tudo. não tinham nunca :llhtidt) ir por

  

Alvaro Bastos

; ' **m moço sympatbieo, cheio de

', l vida, que sabe manter a hon-

lraiia tradição dos seus, n'uma li-

de Saldanha. () qual (l'-iilllilii, uni CUlilll>lllb_ª ªnªl'ªªhrªvºl dº hºnºªlldªd? ª

tetos ºusaria-intaum, lucra [Hªrder () ;in- brio. Dota-io de fidalgos qualida—

lilo, a Cill'l'tzil'â; a quaisquer estudantes. das de coração e d'um captivante

mento de sangue. acirrar—is no reitor

 

publicas que clic Vlilild no partido rc-

getierarior e que a n-genvraçíiu tinha

como o seu manor estadista, o duque

      

ljuni O giram-tin «;;—'tdvu rrmt'cntra/la nina ' , ' -

, , ,. , ..,,. ,, ...| , —-.--lº imº Érªm- “ªº ººªhªºªmºª Phl' lheiroe para salva-guarda sua
,pir L liiiliOJiiv O partiu) imail,» , __ ª f i tª

lsisia. pelo = a parte mins iiuuic- ª'ºllºmlª & º ranoa Dema mª º e dos intensos da nação.

iruSJ (: com : Tilelli-: li'niiirui'e qui— sin—.:ei'a que melhor saiba fazer
_ _ . , _ , . . _*

—

—r; crendo luiz-_ nuiiriidissnnu "tºld' transmitir nitidamente :. ineã'avel

. . -- '. —n.'. .:, _
'

(«l.ihrip,.vll13lirll . iuntratim L.;, l_ .! na ,bondade da sua bella alma. ESCOLA Nºlli“, ”AVEIRO

:.:. luilllLlÚ, caio "r incapaz nºª uniu—.i-

l _l »Sllilf'i'lífit'n distincto, occupa já

-il10je um lugar d'honroso destaque

XXVI

Vai já um pouco longe. a

 

_ºllll' com actos de aizii-lilieralisni-n ii.—",

ra sempre da nin-.:iz' gordura para nª

    

  

 
 

  
  

 

  
  

     

 
  

        

 

     

 

  

'lULlHl-llt'êi implicado um dlllfílllll*lil":i_nº [f,-(«;( mi,, club portuense, essa nºnª“ via em mas ainda esta

"l“iii'irlªiiiiiF. l' ') Lili:) irii' (:Ull (' )I'A" ' . . '
'

Éessos iiisliiulilzidc; n.!- l'iizoiiilo [milª l lmwrmnmmmª agremiação de re- ] g (1, E

“,, mm,, mp,—miª. ,,,k, ,,", nm,, 4053611310 corri,-z—_-.—.ta_de generosos .rapa- mos onge os ns que nos

; ;(!h'iw iirdt'liil's e a;,» dos que em i'm, semi-vv snimados dos mais ele- proposemos.

ileiiiilita liavunn tu . lvndcs seiniiiientos de phylautropla. Hªvemos de pôr nº sãº &

lª'sl'lrªªªº'ªº º “º” "CM” ' O grande brilhantismo e feliz exi- - -

n?:i'llll'ilcs d't'SSt ani-at returns-' ,, _ , ,. d , t' moralidade doentia que se ar-

, lais—lini dos ini :: ill Snidan- tº com ªi“ ªºººrfª“ _º m 0 ºª " rasta nleªªa casa

liu. uti? chi-gun a ,, ' ximllsirt) nos vai no Ji.“ 2"0 Gti Vicente, em be- ' _ '

Ii-sludanirs, puta . ;u u Iloiui- nua.—J,, Li,, .;iigpensmo da rainha E como fºi o nosso college

lr: .-133._ãifgíííaªª.Í,Z'T.;'ª“i,.- v. Amei-...,, ams- em não pe- da Vitalidade-o periodica que

na nilios n'vSrlz tai-aun..- i—t (luªnª Pªrª“ ªº ºªl'lªhºªº ºº'bª' mais sepreoccupoucoma «de-

ililltll) assiniuir * , ' ,., ,Siasmo e tenacidade do nosso sym- sordem' & anarchia e o “cºm

vci'sid'ade, aos zíãtulliiiiltªã - .a in:-'- , politico ' «'.. rzlphªdo, que mais uma (l l ' lá _ ll d

“““íªífãllrm _“ (l'! O , , . , ªvez evª. uz. as nobres qualida- “ º” que por mm, ª' º

,,,, ,,,,er ,;,,'_.,“,,,f,,*,,“nuljv' ',"dee de qnt». ; lotado o senbom co- ser tambem elle que sempre

Lil“, [il'tfláitil'l pr.—i'lnuucz, o ..'i-ação chamaremos em nosso aumho

.. ºiiiifl- —- « ª« " "
1252101??? ,;Íullíºuàl'fl'títulº";, . l lfMiI-JV” ªcatºªidquªaé tªmb?m n'este difficil mas moralissimo

. .< .i- (|! uu'-..»! vª.... ]. .

Itis«fFilezniii':ªilerzim,:::; "ª! “"ªº mem.” º Prªwº“ ª emprehendimento.

l." contra i'llz' iiliirl l't ',i'ri . . wai-_ “Imº Club Fªnlªmsl mªltº lºuva- «Tanto bate a ª nª em ed,.

allªn—“gil, uni l-i'uligslci que. ;”nªlvelmente se esforçou para que as g P

isola LÍUS (mpfi!

li'blrºiidífºll nas

, sunienos grava

 flf'f'ªªª- suas insta; nrilngissem todo «3 pos— , durªbªlé que afura.r( h

”ªº “” dª' sivcl brilhantismo, tomando tam-| ºlª tambem " ” ªvºmºª

Us iiiriilcniiªs dªi-:ilíin, muito semi hem Pªrte “0 “ªldº cortejº Pºrtªle bªter tªntªs vezes á pºrtª

lhantcs aos de linju pm.—i ate os este forum que muito se tornou nota- do estimado collega que, ou

dantes fizeram [il'r'díllt' o reitor as do Por tudo isto e ainda por um ,
_ . . . - _ elle a abre ou fica com ella

mesmas declarnuis m», siilidaridade cunjnncto dº estimavois qualidades fun , '

d'a ora não tivi-i-ani nenhumas congo .

g ' de caracter e coração, muito folga-

quoncias nefastas para estudantes:]

nenhuns foram riscados, Não deve u * mºs em lhe prestar esta despreten—

governo ter dt-aiiic dos olhos, pal'85ciosa homenagem de alfoctiaoaa es-

elle. e para a corda. «st.—is exemplos do l tin-.a

passado e até (ir iiz'. «lins? ; '

05r.m-ín-irtrv abra: publicas i'CS- l

ponde que não estranha zi camara não

responder couro-unnt-nte às perguntas

de sua ex '. Os acontecimentos sai iii--

niasiado recenz «3 mes negui'ius não

correm pela Sl . gªin—ita. Dc NfFlº, cum—

pre-lho dizer qui-», —=:nbora seja ª(fli'llit"

dt-sagraduvel .i vmaressàº, principal» '

mºnte quando si- trata da mºt'lllmlt', u

governo iii—vc lim-r manter zi Ul'lll'lii t'

o respeito pela (lilªl'ipllml, custe :i ([Ut'il]

custsre deo .i quem doer. aliás não

seria digno de occupar aquella logar. . .

E' uma questão de beneli-

cio para o districto e muito ea—

pecialmente para a cidade. E

assim o concebia elle ainda ha

pouco ao traçar estas linhas,

que passamos a trancrever:

(Pedimos, poi—.*, licença, mais

uma vez, com a devida Venia esem

servilismo, para recoiuinendar () as—

lsumpto ao sr. ministro do reino,

,como nos é susuitiizlo: e estamos

certos de que sua ex.' o tomará

em conta com aquella interesse e
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energia que tanto distingue o seu

caracter»

fallou ahi em nomear diretor ad

doc da escola o

me. Julio Martins d'Almeida.

solução. Seria uma lembrança que

nem um esquecimento. Era de cai-

xão á. cova.

no mundo ».

operam-se transformações dt

momento para momento, qui

muita admiração cana.,m ao

mundo da. Wrtudel

formações que nós vimos ser

encerrado da regencia da Ee-

cola-normal de Aveiro o meu-

cionado professor Julio Mar-

tins d'Almeida, que não tem

habilitações legaes para exer-

ger esse cargo, sem que o anti.

mado colleg'a da Vitalidade

resasse o o_âício de Requiem á

escola, apezar de a ver ir de

   

 

   

   

  

  
    

  

  

     

   

 

  

        

  

   

   

  

    

   

   

  

    

  

     

   

   

   

 

«De passagem diremos—que st

professor da mes

«Mas nimguein acredita u'esta

«Em todo o caso a gente está

E no mundo dos homens,

Foi por uma d'essas trans-

(caixão á. cova». .

Pois com a muita franque-

za que nos caracterisa, não

podemos deixar de dizer ao

brioso college. que nos temos

deveras admirado deque não

tenha instado com o chefe su-

premo do seu partido para que

temine de vez com esse dentro

de civilisação, em cujas aulas

esse padre, que quis perder

moralmente o college, pratica

todas as baixezas que teve a

coragem de lhe attribuir.

Admiramos, sim, que o Gol-

lega, embora tão generoso co-

mo cheio de bondade, deixas-

se arrefecer uma questão de

saneamento moral, quando

agora, mais do que nunca, po—

dia e deveria aquecel-a cada

vez mais.

O collega foi injustamen-

te e infamemente perseguido

por esse sedicioso que tem co-

ração de besta-fera n'um corpo

que parece d'homem.

Ser generoso com elle, é

quasi praticar um crime.

Manifestar bondade em be—

neficio de tal alarve, é quasi

confessar medo.

Poupal-o agora, é deixal-o

tomar coragem para depois,

quando os seuspatrões manda-

rem, livremente abusar d'esse

mando para perseguir nova-

vamente o college, mas com

mais ousadia e maior feroci-

dade. ,

Esse animal não tem- ins-

tinoto bastante para poder eo-

nhecer um rasgo de generosi-

dade.

Chega a suppôr que é me-

de da parte de quem com elle

praticar actos generosos. São

assim todos os poltrões, e elle

é o mais poltrâo de todos os

poltrões.

E' um sycario de esquina

que retalho. sem piedade a hon-

ra profissional d'aquelles que

não lhe foi possivel arrastar,

como aos compadres, á prati-

ca de via acções.

E', pois, da maior justiça

não proceder generosamente

com elle.

A sua vileza é de tal ordem

que, perguntando-lhe uma vez

um amigo por que não chama-

va o Campeão aos tribunaes,

lhe respondeu com esta afron-

ta. que iria manchar a digni-

dade de tão respeitavel corpo-

ração, a quem era dirigida, se

as suas ail'rontas podessem at-

tingir a moralidade d'aquelles

que o desprezai'am:

«E' uma questão politica, e eu

receio o jury »(l)

Dignissim'i trastillwl

Duarte Mendes da Costa.

Noticias militares

 

Chegou a Aveiro e assumiu o

ceinmando do regimento de in-

fanteria 24, o novo tenente—coronel,

sr. Ayres Osorio il'Ai'agão.

Cartões de visita

   

. ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

lloje, & sr.' condessa de Covo,

Azemeis; e os sis. José d'Oliveira

Pinto de Sousa e Antonio Germano

de Souto Rstoila.

A'inanbã, as sr.“ D. Georgina

da Costa Loureiro, Carvalbiços; e

i). Arcelina Moreira Santos, Lisboa.

Além, o sr. Antonio Maria Fer-

reira, Cacia.

. sacasssos:

Regressou ante-homem à sua

casa de Pombal, depois de ter pas-

sado uma temporada entre nós, a

sr.ª D. Guilhermina Possa, extre—

mesa mãe do sr. dr. Custodio Pes-

sa, digno tenente-medico de infan-

teria 24.

+0- Acompanhado de sua gen-

til esposa, regressou e Leiria, ten—

do na gare da estação d'esia cida-

de uma aii'eciuosa despedida, o

nosso sympathico amigo e intelli-

gente professor do lyceii d'aquella

cidade, ar. Feliciano José Soares.

*e. Esteve aqui no domingo,

tendo já regressado à sua casa de

Score, o nosso estiinavel amigo e

alli importante proprietario e habil

pliarmaceutico, sr. Francisco Amn-

ro Rodrigues Pereira.

. BSTADAS:

Esteve em Aveiro e na Oliveiri—

nha o nosso bom amigo e digno di-

rector do Colleyi'o Mondego, de

Coimbra, sr. Diamantino Diniz Fer-

reira.

+o- Vimos aqui tambem n'es-

tes dias os srs. conde de Sucena,

Manuel de Mello, dr. Alexandre de

Albuquerque. dr. João Sucena, Ma-

nuel Silvestre, Daniel Sarrico, Ma-

nuel Ferreira Borralho, Joaquim Rey

Netto, Santos Pato, Henrique da

Costa e Sebastião de Figueiredo.

40- De visita a suas presadas

irmãs e cunhados, esta em Esguei-

ra a sr.ª l). [inline Borges, uma das

mais gentis senhoras de Pombal.

40- Vimos tia dias n'esta cida-

de os srs. Abel Augusto Regslla,

secretario da camara d'llliavo, e

Manuel Marinho llibeiro, zeloso che-

le de estação do caminho de ferro

d'Estarreja, este completamente res-

tabelecido da doença que 0 teve

em perigo de vida.

40- 'l'ein estado tambem em

Aveiro o sr. Adolpho Pimentel, ex-

governador civil do Porto e inspe-

ctor do serviço da «Caixa-economí-

ca-portuguezan, vindo examinar o

serviço da mesma n'esle districto.

. DOENTES:

Tem passado ultimamente bes-

tante íncommodsdo e sujeito por

isso ao leite, o liabil pharmaceutico

d'esta cidade a vogal da commis-

sâo,districta|, nosso amigo, sr. João

Bernardo Ribeiro Junior. Vae,porém,

já sentindo bastantes melhoras.

40- Esteve aqui tambem ligei-

ramente incommodado de saude o

sr. Adriano de Vilhena Pereira da

Cruz, applicado alumno do lycen do

Porto.

40- Tem experimentado n'es-

tes dias sensiveis melhoras, com o

que folgamos, a sr.' D. Ermelinda

de Mello Cardoso.

. AIE-GHIAS NO LAR:

Consorciou-se ante-bontem aqui,

na egreja da Apresentação, 0 nos-

so estimsvel patrício e amigo, sr.

João da Mais da Fonseca e Silva,

digno empregado da escola de cor-

recção «Villa Fernando), com a ar.“

D. Maria Avia de Carvalho. Aos noi—

vos desejamos um futuro todo ri—

dente de felicidades.



Aos nossos subscrlptores
“Juirfi'r-t' .

ªo! v,, pc (Paulo nr, nos temos

“Rildo not o'dvllll'ell'o;8 que nos hou

na. com . luo “sign-turn regendo .

.aº-ço do uti-fueron . input-und.

dos recibos que lhes lio ouvindo. por

inter-medio do corr-elo. A muitos inve-

rnos . ombilrdodo do sun prompt:

ncqulesccnch, o peru ou" vce n'est-

ligclrn not. . expreuio linocrc do noo-

lo reconhecimento.

Outros lu, porém, que, por moti—

vos que "bemol respeitou nio teem

pod'ldo “tender aquella soliciuçio. A

esses, pois, non dirigimos (: do novon

fazemos ln oonvicp-o de que, miente-

dnr contrariedades e desposou que . ro-

petipio do remessa dos recibos nos

non-rm. decerto procurorio evitol-o

no futuro.

No est-ção telepaphc-poshl d'en-

oidcde foi ha pouco registado cre

menu de recibos porn: Alm-dc,

lundi-, Amores, Bªjª, ºubn, ºoim-

lar-, Esposende, Espinho, Bchrrojn, rei-

rn, Gay., Logôn, I. also-, ºliveir- de

Azemeis, Oliveira do Bairro, o.»,oti-

vein-'o do'lcspitsl, Porto, roi-televi-

lnntorern, Vagos e Vouzello.

A todos os covalheiroc . quem não

irigidos esperemos dever . Ene:- qua—:

pedimos, a poro todos 'no desde já

noun mais rine- ro gratidao.

Informação local

« ;* Folhinha avoir-on-

89 0906). — Dia IO — 0 syn—

dicante aos actos da camara muni—

cipal encontra 'aili gravíssimas irre-

t'iiláridirdes administrativas.

' " .“ O' cex-melhor-peiors preten-

de fazer uma sessão extraordinaria,

 

 

muito a pressa, sem mais formali-

dades. tendo de ser-lhe observada

a falta de legalidade com que ao-

dou para a fazer.

Dia 11—Quarta-feira de trevas,

com nova tentativa de reunião da

camara, que é de novo vedada pe-

la auctoridade, visto como o «ex-

melhor-peion teimara em não obser-

mr as prescripções legaes.

Dia 12—Quinta-teira maior, com

um lindo dia, em que se fazem

com brilho as soleninidades religio—

sas.

Taxa. pontuam—Duran—

te a corrente semana vigoram as

seguintes taxas para emissão e

conversão de vales do correio in-

.ternacionaes: trance, 182 reis; mar-

co, 225; dollar, 16050; corôa, 191;

'peseta, 160; sterliuo, 5? 4/5.

Instauração-_Rua aberto

_concurso para provimento da esco-

la primaria do sexo masculino da

,Vaccariça, do visinho concelho da

Mealhada.

" Foram nomeados professo-

res ajudantes: Abel Augusto Ribei-

ro da Silva, da escola de Sobrado

de Paiva, e Adelino d'OIiveira Vi-

dal, da de Ilhavo.

Donatiuo para & ºré-

bhm—Consla-nos que o nosso

amigo, sr. dr. Barbosa de Maga-

lhães, olfereceu subscrever para a

Creche com 15000 reis por anno.

Como, porém, & commissâo respecti-

va lhe declarou preferir receber

qualquer quantia por uma só vez,

“subscreveu com 56000 reis, fazen-

do sinceros votos para que nos eu—

nos seguintes não escaceiem meios

de sustentar tão beuemerita insti—

tuição.

' Em torno do diári-

olor—O «Conselho dos melhora-

mentos sanuarioss approvou ja o

processo para abastecimento de

aguas em Vagos.

E' um melhoramento de alcan—

ªce, devido em grande parte a ini-

ciativa do nosso presado amigo e

illustre clinico portuense, sr. dr.

Mendes Correa.

A camara da Feira arrema-

tou por 6296500 reis () rendimen—

"to da epoca thermal d'este anno

nas caldas de S. Jorge.

" «Feira-de-maroo».-

Apesar de passados os melhores

dias de venda, continua ainda, o

grande mercado, que alguns nego

“ciautes resolveram manter ate do—

mingo proximo, visto como diaria-

mente veem a cidade dezenas de

individuos de tóra que alli concor-

"rem.

As grandes transacções realisa-

das são principalmente em mobilia—

'i'i'c, calçado, guarda—chuvas, pannOs

e falo feito. A melhor feirª, entre.

unto, tem-a feito o «Animatogra-

pho Luthier-Pathé», com enchentes

diarias, .pois alli tem concorrido to-

da a gema.

'Os espectaculos são. sempre dif-

terentes, e porque. são, realmente,

dignos; de vêr-se, a concorrencia

não diminua.

Hoje a «Pesca do bacalhau» em

beneficio dos Hoteleiros; e na sexta-

ieira proxima a «Vida e Paixão de

Christo» arrastam alli muita gente.

Se ;.mior fora o, barracão, maior

teoria— alnda a allluencia.

, . Horario de n.os-ão.—

Nas linhas ierreas. da (Companhia-

real» entre em vigor em maio pro-

ximo o novo horario de verão.

' Parece que ierà'mantido, com

pequenas alterações, o horario do

anno onde.

o: “concorreu-oo. —-— Os

srs. sabem por que preço se paga

o serviço dos cantonsiros de obras

publicas, que sustentam, alguns

   

  

  

  

  

   

 

 

d'elles, numerosa familia, e satisfa—

zem ainda contribuições, afora os

descontos que soll'rem nas respe-

ctivas folhas?

Pouco menos de “mreis ponàtrímíos' de 18 metros, que serão

dial Parece incrivel, mas-nâo é. E

mourejam, de sol a sol, sob osri-

goresd'este no verão, expostos a

todo o tempo no inverno!

Pois estes intelises servidores

do estado lizerarn ha tempo uma

representação em que solicitavam,

ao menos, os 300 reis porque hoje

se não arranja um cavador, e () go-

verno fez ouvidos de mercador à

sua justissima pretenção!

Não e ha mais justa nem mais

rasoavel. Porisso mesmo deixou de

attender-se.

Que importa ao sr. João Franco

que os desgraçados morram de lo-

me?!

Linho do Valle do Vou-

ga.—A «Goinpaulna do caminho

.ie ferro do Valle do Vouga» pediu

isenção de direitos para a primeira

remessa de material que se desti-

na a construcção d'este caminho de

ferro e que deve chegar brevemen-

te ao Porto. .

Excursão escolar-.—

Noticiamosjornaes de Counbra que

o illustrado professor do lyceu d'a

quella cidade, sr. dr. Sanches da

Gama, que ha pouco fez no histo-

rico templo da se, com os seus

alumnos da 7.“ classe de geogra-

phia e historia, proveitosos estudos,

conta visitar com elles em breve o

monumento da Batalha, onde ha

tanto que aprender, e onde o seu

bello espirito critico e os seus pro—

fundos conhecimentos do assumpto

tão largamente se expandirão.

O sr. dr. Sanches davGama exer-

ceu em Aveiro, durante annos, um

cargo de conllança em que deixou

assignalada a sua util passagem.

Como magistrado criterioso e

distincto, habil ,e correctissimo, que

então foi, assim hoje é um dos mais

considerados e entendidos professo-

res do nosso paiz, e como peucos

desempenha & sua espinhosa mis-

são.

Com as excursões escolares,

agora tambem em uso no nosso ly-

ceu, muito aproveitam os alumuos

d'estes estabelecimentos, sendo por

isso para louvar a resolução do es-

timado e erudito professor.

Ponte da Gafanha.—

lntormam-nos de que é bastante

precario o estado de saude da ve-

lha jangada d'este nome. São prin-

cipalmente as grades d'um e outro

lado que ameaçam queda proxima.

Para a sua substituição adquiriu

já o activo chefe de conservação,

sr. Manuel Maria Amador, a madei-

ra necessaria, que esta a preparar-

se, mas esse não é ainda o reme-

dio bastante; a sua substituição im-

mediata por uma solida ponte me-

talica é que seria obra para secu-

los, feita por uma vez só.

honrarias.—Foi bem ini-

ciado o período das romarias pelos

nossos sitios, pois loi numerosa a

concorrencia ao Senhor do Alamo,

no domingo passado.

Aliloiram alli milhares de pes-

soas, conservando se a tarde muito

rasoavelmentr.

Pola Imprensa.—0 nos-

so presado college Correio da Fei-

ra, transcreveu o artigo que aqui

llzémos acompanhar de gravura do

antigo governador civil do distri-

cto, nosso illustre amigo, sr. dr.

Vaz Ferreira.

Agradecemos a amabilidade e

as Iisongeiras referencias.

Dr. Egas Moniz—Na ul-

tima assembléa geral da «Academia-

reai-das-scienciasr o sr. Christovam

Ayres apresentou uma memoria do

nosso distincto amigo, sr. dr. An-

tonio Caetano Egas Moniz, como ti-

tulo à sua candidatura a socio cor-

reapoudeute, deliberaudo-se que a

classe competente désse o seu pa-

recer sobre a referida obra.

O_ dr. Egas Muniz e uma capa-

cidade medica do paiz que tanto

honra pelo seu saber, pela sua il-

lustração e pelo seu nobilissimo ca-

racler. Entra agora onde ha muito

já devia estar.

Questão commercial.

-—Esteve aqui na sexta-feira o sr.

Antonio Jacintho lnglsz, importante

proprietario em Braga, que vinha

instar com o sr. dr. Barbosa de Ma-

galhães para, perante o «Supremo

tribunal de justiça» lhe defender no

dia 12 do corrente uma importante

revista commercial que lá tem pen-

dente. Como, porém, () dtstincto

advogado está actualmente, pelas

suas más condições de saude, inhi-

bido de discussões oraes, far-se-ha

substituir por seu dlno, que é tam-

bem já dos mais habeis e eloquen-

tes advogados de Lisboa. O alvo-

gado da parte contraria é o sr. dr

Alfonso Costa.

Ponte sobre o Vouga

-—Os trabalhos de montagem da

nova ponte do Vouga, destinada

à 23 via entre esta cidade e Espl—

nho, e que durante alguns dias esti-

veram interrompidos, continuam

  

 

    

  

  

   

  

 

novamente com actividade, tendo

já 4 tramos assentes e descarre-

gado hontem alli mais 5, faltan-

do ainda outros 5, pois são 14

empregados na mesmaponte. ,

consta-nos que, não havendº

transtorno, llcara concluida em ju-

'nho proximo.

Diotlnooão. — () Ayunta—

miento de Barcelona convidou O»

nosso amigo e distincto pintor por-

tugues. sr. ArthurrPraLouese acha,

em Paris, a concorrer a exposição

internacional de Bellas-artes, que se

inaugura 'n'aquella cidade harpa“-

nhola em 26 do corrente. O releri-

do artista, que tambem foi convi-

dado a expor algumas obras na Na- '

tioual galery de Londres, enviou

para Barcelona os seus bellos qua-

dros «Volta para o campo» e «In-

cendto n'uma cocheira».

Folgamos com estas merecidas

distincções.

Convento do. Gal--

melitao. — Dizem-nos que, por

se ter esgotado a verba, vão parar

as obras da fachada do convento

das Carmelitas, que ha dots annos

ahi foi demolido em parte, contra a

opinião e com desgosto da maio-

ria dos aveirenses.

Pois é pena nue não haja alguem

de valor que se nao lembre de pe-

dir que aquellas obras, de maior

necessidade, se completem sem de-

mora, porque aquillo como está é

uma grande vergonha a attestar

outra maior.

Modos . confecções.

—Ao conhecido atelier de mudas

que superiormente dirige a sr.ª D.

Alzira Pinheiro Chaves, acaba de

chegar um precioso sortido de la—

zendas, chapeus e mais artigos da

presente estação para senhoras.

No annuncio inserto na secção

competente convida esta sr.ª as

suas clientes a visitar o mesmo es-

tabelecimento, a rua Direita, e pa-

ra elle chamamos a attenção das

nossas gentis leitoras.

A gréve.—-Alguns dos estu-

dantes do nosso chvu. os das clas-

ses mais adeanlailas, quizeram adhe—

rir à gréve ' dos seus collegas de

Coimbra, Porto e Lisboa, mas até

agora não poderam vencer as didi

culdades com que desde os primei—

ros dias luctam para a levar a el-

feito.

Na segunda-feira ainda a policia

esteve de prevenção, mas a attitu-

de correcta dos estudantes não deu

logar á sua intervenção.

E' natural que seja Aveiro a

unica terra do pais onde os estu-

dantes se não colloquem ao lado

dos seus camaradas de Coimbra.

Tenham paciencia, mas a excepção

não os eleverà ao capitclio

Aiardinlmonto.—A ca—

mara municipal mandou ajardinar o

largo Luiz Cypriano, na parte fron-

teira ao decantada «Jardim-das-al-

mas».

- Applaudimos, e visto que veio

jardineiro habil, bom seria modill—

car os talhões d'aquelle convenien-

temente.

TENHA JUIZOI...

phrasema sua singella elo-

quencia, é, de quantas te-

mos visto npplicar como con-

selho á. conducta d'um gover-

no, a que mais amargamente

o fere o o desprestígio.

Pois foi em pleno parla-

mento qne e atirou ás faces

sem rubor do sr. João Franco

 

o illustre chefe do partido re- 5,5,

generador, sr. conselheiro Hin-

tze Ribeiro, repetindo-n & im-

prensa e o publico em coro,

n'uma sonoridade e harmonia

que até lá fôra fez echo.

0 são conselho, foi, porém

posto de lado, e a proposito

acertadamente escreve o Dia—

rio da-tar'de que «tal brado se

p uºdeu no deserto, visto co—

mo. . .estadistn cego não dá

carreira. direita. o

0 pliilosophico proverbio

nunca teve mais clara nem

mais justa apropriação

ill lei de imprensa

ontinuaçâo do discurso do

C sr. concelheiro José de

Alpoim:

 

 

Defesa do jury —— Gambetta 4— Os

erimi-naliatas e publicistas— Opi-

nião dos diasidentea.

A paixão é a fé: e pela paixão

se fizeram essas admiraveis obras

de jornalistas e de philos—phos que

libertaram a humanidade. Hoje na

O

sociedade moderna com as, luctas

eleitoraes, com os debates sobre ªas

questõisªsociaes e politicos. corno

impôr regrasgeladss ao pensament

to, como no ardor dc peleja enfrean

;IL' lingua on amirrsr aí mão? Gomo

pesar phrases? Como medir rudes?

aComc—pergunta o grande orador

dar o limite, a. Reunião, entre a

discussão vehemente, catªr—macio

ardente e a injuria, Ha uma nu-

artce impossivel de determinar? E

,é por isso que der o conhecimento

dos diliotOs de injuria aos tribunaes

correcionses é attingir, é frir, a

propria discussão quando ella se

torna encommoda.» Ha nada mais

verdadeiro? O iury é indispensa-

vel pam a liberdade de imprensa.

Os seus proprios adversarios,

grandes oriminelistas— como Ferry

e Lombroso—não cita as suas pav

lavras para nas causar a camara

aquellos que entendem que o jury

não tem satisfeito as condições n-rc 'e

series para bem julgar, considirem

util conserval—o para os 'crimes

políticos, de imprensa e de interes-

se social: neceitamn'o como unico

meio de diagnose nos crimes po

litic'os, permittindo reiwnheoer se

esses crimes são considerados como

toca na opinião publico. actual.

Entre os escriptores de direito pu

blico, é hoje doutrina assente que

a liberdade da imprensa. implica a

a. entrega, no jury, dos dilictos

commªttidoe por via de imprensa.

Um dos mais notaveis publi-

çistas modernos, senão o mais no-

tavel escriptor e professor de direi-

to constitucional em França, Du-

guit, diz que é «uma especie de

axioma que um paiz, não possua

a. liberdade de imprensa». Exe-

ptua Ipeuna os dilitos d'itj irii e

de diffamação contra particulares.

Asus doutrina é que. osdili-

atos de imprensa, são diliotos de

opinião, no sentido de que :. im-

prensa, ao menos a imprensa pe-

riodica. constitua, o organ) ,por

exellencia. dn opinilo publica.

Desde então. e à opinião publico.

que urge confiar o cuidado de jul—

gar se o publicista exedeu os seus

direitos. E o unico tribunal que

apresenta uma. emanação director

da opinião publica. é o jury.

Sem elle, nemo jury, não ha & li-

berdade. Ellen, os progressistas dis-

sidentes, querem & imprensa res<

ponsavel, e ella é—a com o jury:

mas querem-n'a. o mais livre pos-

sivel, porque todas as liberdades

desapparccem, cindn que conse-

guidas nas leis, n'um pais em que

a imprensa não tenho as mais

amplas garantias. Para os disi-

sideutes, é um dogma ; doutrina

da liberdade d'imprensa: querem-

n'a, para ella ser seriamente ga-

rantida, acompanhada de certas

seguranças accessories. Ellas resu-

mem—se na doutrina d'um escriptor,

Hauriou, condensada. nes segiuntes

phrases—«E' preciso que a typo-

pogrsphia, a livraria, a afixação,

a venda. avulsa, o transporte, se-

jam livres, .cºm o que não ,póie

matcrialisar se e propagar se o

pensamento do escriptor: é preciso

que impostos muito pecados nio

carreguem o papel ou -o jornal: é

preciso que um jornal não possa

ser supprimido ndministrntivamen-

te e que se converta n'uma pro-

priedade: é preciso, demonstrou-o

a experiencia-, que os diiitos da

imprensa sejam, o mais possivel

submettidos ao jury, que julga

em nome da. opinião publica e não

aos tribunaes eorrecionaes que

julgam em nome da organissção

social: é preciso que um escriptor

possa singer-se, atraz d'um geren-

te, editor responsavel, e encar-

regado de expiar ns condemna-

a.:

E' nt'estes principios geraes

que assenta a, doutrina dos dis-

sidentes. Ellos querem que uma

lei— d'imprensc n'elles se inspire.

Dizem-n'ai claramente, como já

pela voz d'elle, orador se ali'irmou

que, se tivessem o poder, reforma-

riam n lei de reunião, no. sentido

em que-agen se. fez em França,

e estabeleceria
m o direito d'associn-

ção sobre n base das (associações

declaradas», e as não declaradasr,

como se fez no mesmo paiz, e como

é a tendencia na Italia, na Alle-

monha, e n'outroa paizes ond-.=, dia

a, dia, se vae aceentuando & corre-

nte d-omocrntioa.

A conferencia dos delegados—

Dois pontos—Sanatorios—A mora-

lidade!

Jury não é, :. jurisdicçâo fun-

damental, segundo a lei que se

discuta. Desappareoeu & liberdade

d'iinprensal Basta isto para con-

demnar, radicalmente, a lei. Mas
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“quer fnnccionarios, excede tudo

que possa imaginar-sel Essa crea-

ção,'conjugad'a com a suppressio

do jury, releva o odio, ferido de

perseguiçlo, levado soi extremos. —

Não ha e jnry: e, por inter-medio

dos agentes do ministerio pubicc,

obrigados pelo seu regulamento. &.

cumprir ac ordens do ministro,

este ó—que Eca renimente, entre as

suas mãos, com o poder de vexsr

e presegnir, a imprensc, impondo

contra esta ou contra. : lle jor-

nal as mais apertadas or ens. Não

discutirá elle, orador. e. comum

esmagadora de trabalho imposta

noa delegados, por já. haver sido

feita essa demonstrocçâo': não

analisará o vexame iufligido aos

agentes do governo, de que um

dia sahirão os membros do poder

judicial: não mostrará que má.

acção praticou o sr. ministro da

justiça educando os seus depen-

dentes, futuros juizes, n'umn ea-

cola de cumprimento da lei por

temor de perda argentarin—a

multsl—ou ameaças de suspensão

e demissão, fazendo assim umas

almas de alguasis: não se deterá

em mostrar que nunca em Portu-

gal foi tomanha & ingerencin' do

poder executivo na imprensa como

depois da creação d'essa famosa

conferencia—chamada pittoresca-

mente o gabinete negro. Tudo isto

feito brilhantemente pelos orado-

res antecedentes, e até pelos mais

conservadores como o sr. conde de

Bertiandos no seu primoroso e im-

placavel discurso. S—Q. «ie cerebro-_:

  

         

  

   

  

apaixonados de raccionarios oriir-n—l

tos podia sshir tal instituição! !

Quer apenas frisar dois pontos:

em, que até vao ser vedado em

Portugal o trstserevar sequer as

determinações das nossas antigas

Côrtes, o publicar as phrasas dos

antigos procurador—s. alo povo,

porque isso seni co.m-lerstdo pela,

liberdade de expressão., '.!tlla falta

de respeito, uma censura o.: rei ou

regente do reino, quando os seu-.:

governos pn'thueiu noto app-isto

até às antigas leis tirulamautses

da. monarcbrs! A' inanlri, são 'lis-

solvidns as côrtes, se ”na uma. oi

ctadura, fazendo-se seis e cobran-

do-se imposto. l
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Unido velocipeilmr por!“

zen—Referente ao moz ie matam

recebemos o boletim d'estn impor-

tante sociedade de propaganda

pelo excuroicnismo que tem a sua

secretaria. no elpitsl. O boi—:lim

que temos .resonte vem tnâgilli'i-

camente col abc-fado, trazendo :tr-

tigos de Duarte Rodrigues, hoje,

um dos melhores jornalistas da,

especialidade, Jião Ribrando. D.

Albina Castello Branco, Ricardo

Garcia : Gomes, etc.

A.” LEgra

m maré de brutalidades, o,

antigo cacetciro coimbrâoi

mandou dizer aos estudantes,

pelos jornaes, que d'eau—ise—

gunda feira em doente seriam

presos todos aquelles que foo-l

sem a. Lisboa. emissarios doei

seus condiscipulos da Univer-l

sidade.

Estes grandes exemplos de

liberalismo, vão-lhe “ instar—.E

Só falta. agora, ao gin-'in»- ,

de liberal, mandar maior?, -r'

os rapazes. !

————-————-——-—
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Dos nossos correspondentes !

Alm-dn. ,. '

Ha dias que desappareceu. igno-

rando-se o destino que teve, o leiteiro

José das Neves, marido da. infeliz lzi— [

dora. Miraldes, & victims do heritoudo

crime do Bigode, que tanta sensação

produziu em todo o paiz.

A' nuotoridade foi dado conheci-

mento do caso, e esta investiga, mas .

até agora sem resultado.

Anndin, ..

O nosso estimado college. local,

irao, ao que parece, aterrado com a

exceção do centro republicano n'este

concelho e principalmente com a. for-

msçào da commissão da freguezia de

Sangulhos, & mais importante e a mais

populosa. do concelho, que era. lunati-

cnmente progressista na sua totalida—

de. E o terror do Jornal de Anadia. facil-

mente se deprehende do seu artigo de

fundo, que timidamente se resume n'es-

tas pouquissimas palavras:

«Por ser de dagrsnte opportuni—

dade e do maximo interesse para toda

& circumecripção vinícola do centro

do paiz e mormente por. . regiio dn

.nirradl (o normando é nosso), publi-

camos em seguida o brilhante a verba-

mente discurso que o illustre deputa-

do por este circulo, nosso pressdo

amigo (e nosso tambem, mas sem in-

teresse: nunca nos dispensou o mini—

mo favor...) sr. dr José Paulo Can-

cella.proferiu na. como, em sessão de

26 de janeiro ultimo. combatendo o

projecto de lei destinado & debelar a

crise vinícola. do Douro. E' um ener-

— gico e fundamentado projecto contra.

o despreeo & que o referido projecto

vota e circumscrlpçâo víniooln do ceu—

 

 

tro, protesto que muito honra o leu

cantor oque traduz d'umn forms 'cn-

ro . armadilha do efeito. Nude mais, no-

bnl e inilludivel aderida .

dr. Paulo Ccncelln tributo no circulo

ªge o elegeu 9,11“ conhou & defesa

"a ana interesses. Segue o mm

.o D .

Sogno—sc o discurso,qne 6 um dir-

cnrsoocmo outro quclqner de model

colligodcs. Um discurso estudado pc-

da menos. E' somente isso.

Mas deixamos o discurso o o do—

putodo, que éjt ho bastante tempo

sem que nadmtonhs falto em bened-

clc do seu círculo. e pensamos a, ex—

pllcar .. rnzlc porque vimos—ecotu-

mente com olhos de cer—o terror opos-

ssdc do corajoso college.

Como o tebondn não mente, mes-

mo . de um mestre de meninos, ha

de ser ella que pork bom Se claro: o

mencionado terror.

Notamos:

O discurso foi proferido no dic 26

de janeiro. e só passados dois mezu

e doze dias é que o Jornal de Anadia o

corram : publico em uti defendo

paro o tornar mais vislve !

Percebe-se.

O movimento republicano no con-

celho de Anndin, e desiguadcmento na

froguezin séde do mesmo concelho, a

torre do sr. José Luci-no, comeca ;

conectou—sc d'uma forms dednldd

Que havia de fuer o jornal progran'stâ,

em presença de tal situação?!

Toca o rebote, reune os descon—

tentes, . ªlbum:—«Nilo foices; 6 uma

ingrntldão. Não vedes o que tem No

ar vós o vosso digno representou“?!

uvl este discurso .

E dá.-nos . estupedc do dlscurso.

nem que o tempo corresse usado poro

discursosl 0 que se querem seo chrome

essas. . . ainda não npparecernm nem

appnrecem por ora n'estes tempos col-

ligados.

Oooh, 9.

Nos ultimos dias tem por aqui

chovido regularmente, o que muito

tem concorrido para iuvorecor no ser

tim-tortas, principalmente as dos ar-

reza,—, pais se não tivessem vindo,

parte ti'eluss tiesriarn por semeiar.

. De visita & SUL familia. esteve

mn Cacio nn. seinson tin-ia, retirando

ja para. Unitnltrn, o n 7650 prestimoso

n.:nigo e dilecto fill!) "l'eate terra, sr.

dr. Manuel Nunee da Silva, qro tantos

treinadores tem prestado á. torre. que

0 Viu newer.

. Ati n de :tod'rer uma operação,

seguiu hentern para o Porto, o nos-

so amigo. Sr. Menus! Rodrigues

Pardinho. sendo Acompanhado por

seus tios, ars José lt'odriguos Bardi-

hhn, Monnet Goncalvn Minado por

seu irmão, sr. Jose Nuria Pardinho. e

seus primos, rs STn' prior tubos, di-

gno pernoite de Aogeja e Jacintho

llestoe

Fazemos votos para. que nopora

çàc corrs conforto-: os desejos do nos-

so antigo -

n.,

__“; assistir tambem partiu no

" .:ãlratido da nonlo .i'hontezn para. o Por

,, d..,minr.r medico de Surreaolla,

-. rir. “duques de L' sº.»-

.cauust ', srdt'ªltg r ,,, (tse. nqui

daa'symrmrlm" ,,,. * _ oi reum-

psnznl" " . º" t., altonieiro

por pru , sendorihe

feita um rape-didi

', Nº (“ ' ªwtuhã d'hºjª

partiu para & ('" .ao amigo e

rico proprl , -n' Jºº'iUlm

Num—s «ln

linear

Ant . its envolveram-

ee em =J ::., or. returns do ".Jo-

sá do 'in 'do-ue Lanternª-. Jºiª

Truetg «- s:,u'ir'J-r-B-t este de

'; çou mto só aggre—uuna padre ;_n o

' rotor, .ivltl)01ll 0 Joseda; o ”Pai....

lªaioio, que eu Út ul it"-h" no oonliioto.

,só [estante t «às »» pm o reg-odor

lDÃllflOt. preu l: r os fâ «ser-team..

')e p ;lfii'dd ft nativos fon-|

presto los .; , :res :... tr. lDrfS elo sr.

-ir. Graça, ti;-'ê'âcn'MLdU 0 Jo Saloio

um (brunette :tu. firn-eça o outro no

rosto.

Depois da craterª ot forum condu—

zidos, sob pr 1:11“, :“; administração do

concelho da bout-eu.

Custodio Possa

Elodie"

TÉ'i'iíinDA DE lªlSUUlilRA.

 

 

rtfonratni fla-19 its M do manhà,

Cizainu tos e todo & horn

%*ropro- «po-w»“

__ _ ,.___.__..___..____

() anno agricola

belos diversrs mercados:

So de .lrmtliit:

Milho branco por liv litros, 550;

 

 

dito entendi», 535); farinha de mi-

lho, 070; rali.», 3300; feijão, 640;

:.:.trr trade. : .?; trigo, “400; azeite,

“si:-th): vªlhª.-:; tinto, 800; dito bran-

co, TL'U' vinagre, 800; batata, 3530;

aguardente de medronho, 20 litros,

16800; dita de vinho, 215000 ovos,

por cento, 1500 réis.

No de Alcobaça:

Trigo mistura, ar 14 litros.

650; dito durazio, 80; milho da.

terra, 480, favs, 480; cevada,

280; aveia, 220; tremoço, 280;

chicharo, 440; grão de bico 7.00;

feijão branco, 700; dito encarnado.,

7.50; farinha, de milho por 15 ki-

los, 50; como de voces, 240; cer-

de de porco: toucinho. 360; lombo,

360; carne magra, chouriço, 600;

batata. por 15 kilos, 360; ovos,

pnc duzia, 130; azeite por litro,

260; vinho, 40 reis.

Para revendem—Azeite por.20

litros, 45600; vinho, 600 reis.

No de Guarda:

O preço do azeite novo conti-

nos a regular por 56000 reis os

24 litros.

Os almooreves teem feito com-

pras importantes em todo o nosso

vclle do Mondego.

eno qu'eu, '
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E' uma. vergonha, anim Bispo lbares. de kilometros e entre

091159! Em frªgªtª?“ “ºbªmª “_"“ corpos de grandeza pouco im-

amda taes escandalos e tudo isto portante. Ha quem attribua &

s' d é...d ' e -

,:fgºgrââegiºfe & m 8“ genese do cometa Holmes á

Eu appello para a consciencia colisão de dois asteroides sai;

de v. e:“ revdfªª, que é a ultima dos do annel dos pequenos pla-

Llàªiªeººiª SST, (Nã ªind: “Pg'ªtnfã; netas e crê-se que certas es-

l' [05 UVIBIDSBCB
-

esperolencontrsr verdadeira justiça. trellas teporartas revelam no

O padre ,em defeitos que de- seu desapparectmento o resul-

tado de commoções profundas.
vem repugnar a consciencia de v.

ex.“ revd.'"', muito embora o go- Os bolidos ou estrellas ca-

porem, o unicoverno estivesse perfeitamente de dentes são,

exemplo, até agora. conhecido,accordo com elles. E não pode di-

ser se, não pode mesmo admittir-se d , ,

que se diga que todas as irregula- º repet'dºª ºhºquºª d ªªtrºª-

ndades, todas as escandalosos proe- ESSES corpusculos, em um nu-

888 do padre Felix _forsm simples mero fabuloso de milhões por

le_vandades de occasrãozllâo pede dia, precipitam—se para o nos-

dtzer-se, não pode admitttr-se que ao planeta, elevando-se no

se di a.
. .

Pgratiecu os ªnos ha. de comel- atrito repentino contra a at-

os, hade engulil-os custe oque cus- mOSphP-l'ª Íªrfº—ªªlre ªº rnbrº

tar, soti'ra quem soffrerl claro, incandescendo e frag-

lix fifáªoiãliíiiªiªaâfªiíiniif ªªªªªªºªº'ªº ª "º"“ “"ª“

mas tarde ou. iiinin cedo ha de res-,— queimando-se, emfim. Chegam-

pender pelas proezas praticadas nos as mais das vezes os resi-

n'ests. peguem, duos d'essa combustão no es-

Capa de um. . .reu seja quem tado de poeira; fragmentos de

quizer. Cada um que fªz º mªl! hª variadas dimen ões de mate-

riafundida, veem iucrostar-sede responder por elle. E se as

acções do padre Felix não mettem
_

no solo, a grandes profundi-

dades, tal a violenciada pene-
nojc ao governo do senhor João

Franco e se por acesso encontra

'em ªppº'º mmºl", Cºntº que & Pa- tração. Comtudo as camadas

lhaça usará dos seus direitos. do glºbº ,,,-,,, ficam, mesmo

, Manuel dº Mello ao cabo de seculos, augnienta-

das e muito é se podermos cal-
m º ' “ ', 0', n e | . )

tonpeo littemrio tit Sbltllllllw eu,” em 0,02 ª espessurª

, , , d'esse accrescimo meteorico

Ghromoo soientiico
secular. Note se de passagem

(Conclusão.)

  

  

 

  

   

  

    

 

    

   

   

  

 

  

    

  
  

hei de estar a plantar arvores

_ de que nunca colherei fructos?

Ingratos, egoi tsas, descren-

tes e preguiçosos! Porventura

não estaca gozando do pro-

ducto do. trabalho e dos sa-

crilicios dos que, vos prece-

deram? E' de rigorosa justiça,

pois que, tambem trabalheis

em prol dos que vierem de-

pois de vós; e, demais, quem

vos asseegura que já. não che-

gareis a colher o fructo de

vosso tabalho? Só se fôr a

preguiça, que vos estorve de

tomar resolução. N'este caso,

mais do que em qualquer outro,

nunca se guarde para o anno,

que ha de vir, o que se pôde

fazer no corrente. Quantos

lavradores não ha que obsi-

diadcs desde- de novos por

esta hesitação, esta falta de

confiança, chegaram & velhos,

sem nunca plantarem uma.

arvore,“ deixando de alcançar

um lucro certo e de conquis-

tar para a sua memoria umo

honrosas benemerencia.

DISCURSOS

Estão agora sendo profusa—

mente distribuidos em todo

o paiz os dois brilhantes dis-

cursos que na camara dos pa-

res pronunciou o sr. conselhei-

roHintze Ribeiro, e que foram

mandados imprimir por um

grupo de corre-ligionarios do

   

            

  

                  

  
  

  

   

    

  

       

  

 

  

 

   

   

    

   

  

   

Aºs 6 horas—Ceia, tabaco, ljco-

res, jogos de cartas.

Aºs .9 horas—Deitar.

Commodo, recreativo, e bara-

to. . .

Ganas— à força...—Nos

Estados-unidos não estão com meias

medidas em materia de casamen-

tos. Como já tivemos occasião de

referir, em diii'erentes estados da

União foi promulgada uma lei lan-

çando um imposto pesadissimo so-

bre os celtbatarios. Mas a auctori-

dade de Fort Doge, cidade do es-

tado de Goua, vae mais longe, pois

acaba de publicar o seguinte edi-

tal, que tem todo o caracter dºom

ukase:

«Os indivíduos de 24 a 45 ao-

.nos de edade, cujas condições men—

taes e physicas sejam normaes, e

que se conservam solteiros, ficam

por este meio prevenidos de que

devem casar-se dentro do preso

maximo de 60 dias, sob pena de

multa, que será de 10 a No dol-

lars conforme & edade e as cir-

cumstancias dos cidadãos).

A população liceu bastante atra-

palhada pois só os ricos que per-

sistirem em ficar solteiros poderão

pagar a multa. Os operarios e os

demais individuos cujos rendimen—

tos sejam escassos não teem outra

cousa a fazer senão... procurar

mulher.

Um jornal pergunta. e pergun-

ta muito bem: Não tendo os celiba-

tarios recursos bastantes para crear

familia, quem é que lh'os fornece-

rai. . . Effectivamente não é só ca-

sar. Casar é o menos. 0 casamen-

pelas suas virtudes e pela sua ra- to acarreta graves responsabilida-

fª lllªªl'ªçâº—
dos 'e não pequenos encargos. Quem

Pois que seja por nicitos annos não estiver em circumstancias eco-

ª bens.
inomiras de n rna' _. será abran-

Baineotherapia
inuo- :, em . ões do edital?...

nela.—“Join!" n'uu! jttl'llíi' que, ;- . são verdadei-

 

  
  

 

  

 

  

    

(l "campeão.-. nos campos

Cultura da oliveira

espirito de imitação não

O é uma qualidade caracte—

ristica da raça simiana; tam-

bem a nossa lhe paga lorgo

tributo. Trilhar novos cami-

nhos, ter originalidade, ter ini-

ciativa, exige genio e audacia,

que infelizmente não são pre-

dicados vulgares, antes sum-

mamente raros. E' por isso que

as sciencias, industrias e artes

têm tido uma evolução moro-

- Informação estrangeiro
_M
—

.. ” cós-to da Mussi-

! ia.—,,Ahotªcia de que & impera-

Tyaitou, mulher de Manelick,

nrgr'râ da Abyssinia, havia abando-

"nsdo o lar conjugal refugiando-se

n'nm convento, causou sensação.

“Nos tempos qe vão correndo, as

princezas quando fogem não é pa-

ra os braços da Cruz, mas. . . para

-os braços dos amantes, o que faz

issue dillerença. '

Ora a imperatriz teve um amuo

! com o seu real consorte e effecti-

vaiuenterefogiou-se n'nm couves-'

to. Pensando, porém, com mais re-

' flexão, regressou ao palacio, deci-

dida a conservar-se na sua posição

de rainha, muito mais brilhante,

sem duvida, do que e humilde con-

dição de freira.

, Taitou e uma mulher forte, in-

telligente e voluntarioss, que não

via com bons olhos a especial esti-

ma que o marido dedicava aos es-

trangeiras-. Como elles fossem os

p'referl'dos para os melhores cargos

do imperio, a soberana, que dese-

java ver n'elles collocados os seus

parentes, fez sentir ao negue que o

seu procedimento era pouco regu-

lar, e isto deu motivo a, umas pe-

quenas altercações. Foi então que

Taiten, que e bastante religiosa, se

resolveu a abandonar a côrte, pelo

menos temporariamente, recolhen-

do-se & um conVento que ella de

ha muito protege. 'l'endo aquietado

o espirito, a imperatriz voltou do

novo a corte, com grande alegria

do negar que a estima e a respeita
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E se algumaindustria
d'isto

se tem resentido é a industria

mãe, a mais nobre e a mais

antiga: e. agricultura.

Tem ella por fim fazer que

a terra nos subministre os pro-

ductos, cuja elaboração auxi-

liamos, mais imprescindíveis

para a nossa vida, como é tu-

do o que se refere a alimen-

tação, vestuario, habilitação,

etc. São os vegetaes que n'elln

cultivamos e esses, directa ou

indirectamente nos fornecem

todas as utilidades indispensa-

veis a vida.

Como são muitas as espe-

cies cultivaveis, e nem todas

de egual vantagem, é natural

que se opte pela que nos pa-

reça offerecel—as maiores: n'es

ta apreciação e onde está a

difficuldade, porque é um pro-

   

que o exame d'essas pedras

(aerolithos) deixam entrever &

sua origem cometaria, excluin-

do toda a proveniencia do Sol,

 

No seculo anterior, a pre—

   

   

 

tª;: ' - gtª»; de sºluçãº,,mwº .mw eminente Md ,, ,, , ,, L d ,

r- hm. .. »“ S "'»9 li '-
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_

;- 'nedicinaes , ,,,, mim,,“ em»; Almas. _, aee-m tfilho..—- ' ºª ! que ªquª ª que ªP E' n*uma d'eªu“ eloquen- sença um esses ranseun a. na ou e que quer outro

Z.,, de ªgºddªllerruglllusaà C lutoua : t alla ' * ' em Costa parente.
tes orações parlamentares que "" dºª espaços mterplaneta- planeta.

- ti
*- a' . ;tf' ' ltl' -,..- l' "

. '

,

. _

.

. g. N'essas aguas submergem grandeslrtca, umª ,,“, ._ , .de qualida- Para se poupar o intelle- se encontra a phrase caustica rios teria acabrunhado de me- Pelo meto do seculoXVIII,

. 5,5 peças de p&b-10 de algodão e dei- dos bom singer;- ., que os iu- cto, faz-se o que os outros fa. dirigida ao chefe do governo de populações 1ntetras!Não era— um geometra, Maupertuig,deg-

' “ª “de Mªtª lm recuªr dºs Sªes miue- diºs dã" 0 nºme J" 'Pqu- 38% zem. - - _ osstvel desli ar a tdêa da tal acreditando os cometas como

',. . .. ,p - - , , , . - , , . , do alto da tribuna parlamen
_

_

f, x:!» Ll'J matianctal. Quando o pauno plants ti!.tua tau pum «einen e so- Depºis que ª “de fºi . T h ,. _ ' T h , _- ou qual relaçao en-tre 08 cºme_ presagos,_]uig
ava comtudo que

ª“ “ l '“ i'd e“ eo" de l ] bre a' vlandules nl'llllll as ueto-
- ª“" “ º“ ªlu'zºº ªº ª lª'

. .

t; ", “hill-ici ªre,,rzpmlºq p;) [Lg ,,"d ruim" que ,d' “,,,, 3,2," e, atacada por vence e succes— zº,»
tas e os successes de maior elles poderiam eer causa de

é: ,;.,.,:,,, c ' '- s ,,— ' i ,",s -— . .- ,
.

, _ _
.. _ .

, “,,,, MPU,, ,, ,,,“, ,, ,.&,,__,,,,,,,,:, ,,,,a pªrª “em,, ,, mister de ervas flagellos, e portanto, o Infelizmente o conselho importancia para as naciona— graves turbulencins interstde-

'
vmho alcançou um preçomau-

ltdadee! Para esses o mau pre- raes. Recetava a approxima-

...ºiil roupas brancas.

Parece que estes appositos Hiei-!

l ama.

  

As leis physiolouims tem". dito em nunca de escassez, a

MP.—' term grande ar'çàu cor.. .ao, ' portanto, um grau le (l:.:tflau, pois

aiq'lªVditª-llti': o seu uso um pono—ss,?“ u_precmo que a mulher seja

os: & uut' ', “i;—:ara'ª, completa dr.,inãe para lcl' lullc. [Stilltlº e pro-

'
Ldieiusa planta está apta para ama-

perspectiva .e seducção de

avultadas lucros impelliu os

agricultores portugueses á lu-
  

 

   

  

    

 

  

         

não produziu eti'eito salutar.

#

Responsabilidade alheia

____-——-————____
_—._—___'——__-——

——=—

sagio derivado d'Estes visitan-

tes celestes, para outros apos-

sibilidade de um temivel re-

contro com () orbe terraqueo,

çâo dªesses astros adornados

de cauda ou cahelleira, e con—

siderava-os capazes de modi-

ficar a inclinação do eixo da

: foi oª.

! ijm a; , ,59 «— 330 de ' iiiz'lllitr. Um [Dedico li'd.“ eucarre- eta contra o inimigo, ao spre- Aa cn:-º «. Bispa-conde em todo o caso não deixavam Terra. Suppunha, alem d'isso,

eiiqugtr _u_=- ternura/iu .; ruanl-'lg=iti»->t> de vulgarisar essa, plieuo- feiçonmento do producto e, Não foi outro; foi º governo do de existir receios graves á. pas— que os vapores que elles ex-

? dilui]. já”, ,,,-“,,;lªâã-L, fit,? :“!).!.l—.J,l!:zrii-”iilizii qifriiâiifgeíàlâiidi mais que tudo, a uma desen- sq. .loão Franco que apresentou na sagem de alguns d'esses .ex- halam envenenariam a nossa

* ,“, ,, , _ «=,—*JHÁp—“Mrªs “iHome—tl» Ih,, familias. pd,” [Dignº-, a,,“ freada plantação da Videira; ºvªõªtlãª; ªgirãº-ã: girará dº plendidos phenomenos. . atmosphere. tornando-a irres-

! ., “...m” tm e,- "lllsom 'Éildpt'ti Is:,L'IlnÇ'dO de carne so'-crm não terá ºª resºltªfiºª destª ultima actual governo porque apgente de A Preºcupªntº espectativa p'rªvºl'

, .o ,, um «auto qm— l'usrlJ de ser. Essa si:-"tura desap— consequencia tem-se vrsto e Agueda o havia forçosamente de avolumou—se com as descober- Flamarion, porem, desdiz

». umd!) :! fªfª“; ,,, 98,3, e “pavor-,em tomando-,a ;,eut. . estâo-se vendo: é a crise da illudir ,, fªze,- com ,um despachas— tas de Copernicc,de Kepler, este conceito, fazendo ver os

-' ullª-fª f*i'tt' fªt,», ,._-,'ª':lm te. a, , Qualquer dia antirugas & m"?- abundancia.
se para a egretja da Palhaça um. .. evidenciando os astros como cometas como aggregados te-

"'“““"“"ª ªº"! '“ ”ªªª “ “ª' brº“ ponta, & ““"“" º“ que vao DeiXou de ser remunera- "º“, ªº“ muitº ªffº'ººªdº- cepheras soltas e dotadas de nues de substancia cosmicª,

-i.== i» otimª o Deus 4109 pe- ser ellasl

ou...“ e dos humildes.,» l'um estabelecimen-    

  

dora a cultura da vide em

      

Despachado para a egreia da

Palhaça um padre com “ qualida- movimentos rapidissimos, fe—

lizmente & distancias tranquil-

   

   

  

   

 

  

       

de utno grande tluidez, decom—

pondo-se facilmente ao chega-

tliumamcnte rvslisiva-se no to de banhos. -— Vam gran- tãº basta escala; convem res- des do padre Felix ,, parte do ,,0_

etapa) de Santa Maria um casa- de bªluvwm tm = nas tra- tringil-a e substituil-a em vo senª,“ &, frºg,;ezi'a lamenta ,, lisadoras, para que possam rem ao sol e tomando as di-

, Fe_"ªºulºmºªºqªl, flºrª ª_P'ªÉªÚª "”ªs ª? êY"fªfª,1ª'rf Cannon- parte por outra, que não tra- resolução do governo. Sendo o pa- perturbar-nos sensivel. versas formas que os tornam

'.“,llíi'ª'ãgmggãnâ:É,,LÃÍ anªl,: ªgiºtª“ ],: .It'i.—:E.ll;:ã.—tnll'€311,22:ng ga os precalços d'esta. Qual (27311111 ªmblºiªgº ªªªtàªªªd' ªºbfº' . O principio de Newton, de- surprehendentes e dão mar-

. :, ",,,, muito formatos e muito ele- usªr,-,,,, .: , “,,,,“ par,, entrarem será?
rinieºinaiiiiiroªiisªforrzulf

ã' :: âmndo a attracção universal, gem á poetice imaginativa dos

tant", "uva na cabeça, Simples- o: —!-.. «. _.!, .z'wifiltal'tªfn a sua N'este abençoado terrão rªul,” não está. decºr,“ 3,0" de permitte deduzir a circums- crentes. O mesmo astronomo

tout. , !.u! pequeno ramo de me! Jur/tf: girar-.! -., se de- prospera em todo elle uma se, ,,,-:º, da Palhaça. E'-o po,. um, tancias assás complexas em conta que uma d'essas trans-

,: Tiffªnªiii', 9:12???an tio,,iouro It,-Stªrtup, liª,-lj.. ”_ º— Cºm' arvore, originaria da Asia- injustiça praticada, injustiça que queum suppcsto recontro se parentes massas, no seu velo-

: :: ,,ªquzr; accidental e Grecco“! «tee- ::'::shzfºautonºmiª;; º:; Pºªºªª "““““ “ªªª?““ª' ªº ºiªªímº ºªªºiºhª"Wª

,,“MMCM ªeww—,,,, “,,,, Plªsmª, CO,, . ,,,.,,,.,,,,,,,,,,, ,,,,e pa- de remotas eras, nesta fºi tt- escªndalºs" Proa“ do pedia Fe- nenhum precedente, o que em por entre os satellites de Ju-

, :. Woe-it!». .. que não podia euu-ar,“ as po.-m,, ..,-,.,mrem!!!-i!. na rua da como o symbolo de paz “: não pºde"? de forma? nenhum,, astronomia é muito mais se- piter, envolvendo-os durante

——Ora es.—a? excluirtuu , a detona. * ud ftlç-ç'suwt ªs“??? "'Um que Adãº e e da abundancia: é a oliveira. among".- (, oppoio de um ca,-aaa,- gato do que na politica, * em algum tempo na sua tenue ra-

Eu Sou a noiva, sem a minha pt:“- , Wª 'w'Jttfi'Hllªª'WHtª passeavam no 0 seu principal producto, o honesto como é o de :. ex:“ red."! que a falta d'elle dá pello con- diaçâo, sem que elles sofres-

 

  

   

  

  

 

  

  

  

      

   

             

    

 

seuça nada se pude fazer. É'at'aiso auto—* de lll-"lllll'clll o dente -
-

-—-l':JI5 sera assim, nao o duvi- :!:: maçã lâldi. .. azeite, tem um papel de prt—

do, mas a senhora não nelle dll-, Us moratlmes das ruas,. distinto meira ordem nª, alimentação

trar. .. pozque esta em cabelo. .. .e“ tal ;ngiect'iaoio, oculto-om com humana; é quem msubstttm-

A uo'ta atuou, como é naturalJcoltª—ª, l' ta'—ºªb“— ?? bettª-<. ute..,_pª- vel. Além de varios empregos

um tanto pertutltrtda. Mas ttnute— la Ui por nos itau-amas que corriam que tem nas artes, “53.59, ho.

distamcnto sercnou e, Sºlitªrio, em todas-as direcções tao atrapa- 'e lar uissimamente na indus

disse ao velho parocho: lhados como se o fogo fosse atraz J . g
'

tria das conservas. Comquan-

—Não tem duvida. Eu arranjo d'elles...
_ _ .

to 0 petroleo vresse substituir

já um chapeu.

TABACOS a grande quantidªde dº ººº-E, tirando as luvas, com ellas

fez, com uma graça ligeira e picau-
d'antes ,,,, gastava Pªrª il-

:32, ª?;ffãâªiªa: 323,83: A clausula que ogoverno do luminaçâo, o seu preço é sem-

_posso agora entrar?... sr. Hintze Ribeiro se prepa- pre remunerador, nao só por

O velho sacerdote, sorriu tam- rave para fazer desapparecer causa do grande consumo in-

bem e respondeu: ' do novo contracto dos tabacos, terno, como pela segurança

' “580" soml Agora Pºdª ªº“ salvaguardando assim os in- e vantajosa exportação para

""i? ou não é d'um extraordinª- teresses do consumidor. e que os paizes do norte, que o não

'rio pittoresco ºs“, mundo em que garante é. companhia conces- possuem, Visto que a zona da

sronarta o augmento do preço cultura da olveira é muito

vivemos?. . .

Mé dá vontade de ser da porcaria que observamos, mais restricta que a da videi-

ra.
Bªªmªs-Jigs": gfããlíl “: Jhºn“ não foi retirada pelo governo

mªs hoteis eiustentãslghi pidrqeu: actual, e, assim, a famosa com- E' certo que a videira co-

ie mundo. O regimes interno é o panhta vae elevar o custo do meça. a produzir ao terceiro

genero entre 5 e 20 p. o., se- ou quarto anno depois da sua

plantação, e a oliveira só ao

 

   

 

  

    

   

    

   

   

  

   

   

  

  

    

   

Está o padre despachado pelo

governo do sr. João Franco, mas

não collado porque essa oollação é

um attentado contra a freguesia.

Não me move contra elle qual-

quer questão politica, como por ahi

se julga. E' a questão do dinheiro

a que o padre deu destino diverso á

sua applicação.

E é um absurdo, provado como

está. que o padre Felix fez festas

sem as respectivas licenças tendo

para isso recebido o dinheiro dos

mordomos das referidas festas, re-

ceber de bom grado por prior um

padre que tem os defeitos aponta-

dos.

O padre Felix derme n'uma má.

esteira e na mesma esteira detesta-

vel, deveras repugnante, procura-

ratn deitar se todos aquellos que até

hoje o tem protegido e por elle ain-

da se interessam. “

Triste é dizel-o, mas tudo ser-

ve e tudo passa no reinado do sr,

João Francol

trario a minima garantia de

segurança contra acontecimen-

tos insolitcs e perturbadores.

Os calculos estabelecidos

sobre as orbitas dos planetas

mais accessiveis ás investiga—

ções astronomicas, bem como

acerca da trajectorias come-

táriaa, são de ordem a serenar

qualquer duvida a respeito,

podendo considerar-se a terra,

no intimo do systems solar,

dos astros menos expostos a

precalços d'essa natureza. E'

claro que, na penuria de co-

nhecimentos proprios sobre o

assumpto, tivemos o cuidado

de pedir informações ás ancio-

ridades e aos especialistas no-

tabilisados no estudo d'elle.

Elles dizem-nos, entre

outras cousas, que o pla-

tena Jupiter está muito mais

ao alcance de receber a visita

II:

**

Levantaram-se já. conliotos en-

tre os signatarios do documento em

  

  

favor do padre-reu. Foi hontem à

tarde que um conflictc se deu, po—

deudo ser muito grave se um dos

contendentes fosse mais corajoso.

Caçadas em bom tempo algu-

mas d'essas assiguaturas, que hoje

se arrependem de ter feito, por-

que agora mais do que então se

tem descutid-l os actos de padre-

seguinte:

A's 7 da manhã—Levantar. gundo as qualidades.

oitavo, quando não mais tar-

de, otferece as suas primícias; .
Agil! quente para 08 reclusos se Orª sendº certo que com ()

levarem. Limpeza das prisões. '

a': 8 haras—Almoço: café com uso e abuso dº tabaco se 'não
-

lucram senao doenças terriveis ora como por um lado a Vida

humana é curta, e por outro

se pertende obter logo, com

leite, pão e licores.
__ , _

Das 9 ao meio dia—Recreio: jo- nos orgaos respiratortos e no

a menor demora possivel, a

remuneração do trabalho e

gos de cartas, exercicios physicos, coração,aiém do dispendio em

. . , . _ ' .
'

ºªpltªl empregadº, d “hl “ pre reu, ninguem quer hear capa d'el-

ªlº- , , dinheiro, que não é tão pouco

Ao meto dia—Jantar: sopa, as- como parece, é bom e util

ferªnºjª dªdª aquella. le, dando isso resultados pouco sa-

them muitos:—para que tisfstorios.

  

ado, legumes, vinho, sobremesa,
.

cafe,“ licores. aconselhar aos fumadores que

_4' 1 hora—Passeio na cidade se deixem d'isso, e cá estamos

ou tias—montanhas. nós para dar o exemplo.

d'esses viajantes periodicos do

céu.

Suppõe-se, é certo, desde

muito, que estes e outros pe-

quenos astros ou precipitando-

se no Sol, ou fuuccionando a

atmosphere de outros plane-

tas possam destruir—se, desgra—

ça que não nos sensibilisa por

  

  

isso que se passa a muitos mi-

sem o mais insigniticante des-

concerto no seu andamento.

No meiado do seculo pas-

sado Gruithuisen quiz ver na

forma especial dos circos lu-

nares uma cousa diversa da.

que se lhes attribue geralmen-

te e aventou a theoria de que

elles seriam o effeito do cho-

que de bolidos, callindo sobre

uma massa ainda maleavel.

Experiencias de outros physi-

cos demonstram, porem, que

essas formidaveis cavidades

não poderiam ser de causa ex-

terior e por este modo se vol-

tou a acreditar na origem vel-

canica d'essas cratéras. Por-

tanto o estudo aprofundado e

paciente do nosso satellite con-

tribue ainda para assegurar de

uma maneira peremptoria, com

o astronomo Puiseux, que enª-

contro de bolidus ou de quaes-

quer porções desviadas dos co-

metas, não pôde constituir pe-

rigo serio para o nosso plane—

ta, como o não é para o nosso

satellite.

Podem, entretanto os, lyri-

ricos e sonhadores continuar a

sua contemplativa missão so-

bre a harmonia das espheras.

Bettencourt Ferreira.



Theatro da Trindade HOTEL CYSNE-BOA—VISTA Editos de ªº dias
Lisboa

ODAS AS NOITES se

T representa n'este theatre a

' grande revista phantasti-

' ca, de costumes e acontecimen-

tos do anno de 1906, de Eduar-

do Fernandes (Esculapio) e Pe-

nha Coutinho (Morpheu), mu-

sica de Luiz Filgueiras e Fi-

lippe Duarte

JOGO FRANCO

que é, sem duvida, o maior

successo de mise-en-scéne até

hoje conhecido em theatros

portuguezes, confirmado pela

opinião unanime da imprensa

' da capital.

Nunca se viu em theatre

tanto luxo, riqueza e bom gos-

to em soenario, guarda-roupa

e adereços.

Originalidade, graça sem

pornograhia, critica e carica—

turas sem oli'enaa, luxo, rique-

za e bom gosto, são o caracte-

ristico da revista

JOGO FRANCO

A Empreza Taveira convi-

de as pessoas que n'esta occa-

siâ'o vierem a Lisboa, a gosar

o espectaculo mais sensacio»

nal e deslumbrante dos thea-

tros da capital.

QQQQOQQQQQNQQ

SOMATOSE

:Reooullituinte de primeira ordem,

ÓÓÓÓÓÓÓÓÓÓÓÓÓÓQ

 

   

    

    

governo, pela [esporte:—ia

Geral da arte do Rio de

Janeiro, : approrado

pela Junta consultiva

de saude publica.

Aveiro

José Fernandes Lago, antigo proprietario do bem

conhecido Café'Chinez, de Espinho, participa a todos

os seus amigos, fregueses e ao publico, que tomou de trespasse o Ho-

tel Cyrano, de Aveiro. Posto que este antigo' estabelecimento go-

sasse desde ha muito de excellentes creditos, o seu novo proprietario

não se tem poupado a despezas e sacrílieios para bem servir todas as

pessôas que preferem a sua casa.

Resolveu tambem estabelecer um serviço de café e restaurante,

achando—se o estabelecimento aberto até altas horas da noite, afim de

que o publico possa encontrar ali as melhores distracções.

Para que o serviço seja completo e os freguezes tenham todas as

oommodidades, encontrar-se-ha a chegada de todos os combyos á es-

tação de Aveiro um corretor e carro do mesmo hotel.

Por todos estes motivos espera o novo proprietario do Hotel

Oysne a continuação das ordens de todos aquelles que em Aveiro

precisem de alojamentos ou quaesquer outros serviços que ali lhes pos-

sam ser fornecidos. '

m _ ' m

ESTARÃO IE INVERNO

A “ELEGANTE”

ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS r MODAS

O Juízo de direito da

comarca d'Aveiro e

cartorio do escrivão

queeste assigna, se processam

nos autos dejustiticaçâo avul-

sa, nos quaes nos justificantes

Manuel Gonçalves de Carva-

lho e mulher, Anna Simões

dos Reis, proprietarios, e R0-

sa Simões Barata, viuva, to-

dos de Requeixo, pertendem

habilitar-se como unicos e

universaes herdeiros de seu

fallecido tio e marido, José

Gonçalves de Carvalho, que

fºi proprietario tambem de

Requeixo, parao qual allegam:

Que em 15 d'abril de 1903

falleceu em Requeixo José

Gonçalves de Carvalho mari-

do da segunda justificante,

sem descendencia, mas eom

testestamento em que insti-

tuiu seus universaes herdeiros

os primeiros iustiticantes da

propriedade da sua meaçâo,

e a segunda justificante do

uso fructo d'essa menção em-

quanto viva fôr.

Que em face d'esta dispo-

sição realisaram—se entre os

primeiros e a segunda justi-

ticante, partilhas amigaveis

por escriptura publica de 6

de julho de 1903, pela qual

ficou pertencendo áquelles a

quantia de 715%200 reis, de-

positada na Caixa-economi—F

ca-portugueza, delegação de?,

Aveiro, deposito nº 1.51%,

livro 7, folhas 94, em propri-

edade, um uso fructo á. segun- ',

da justificante. &

Que, por força, pois, do

alludido testamento e da &s- 3

criptura mencionada, são csi

   

        

    

 

  

     

   

  

         

    

  

   

[ POMPEU EACUSEA PEREIRA

& [Ruas de José Estevam e Mendes Leite

AVEIRO

 

O proprietario d'este moderne estabelecimen-

to, participa aos seus ex?" freguezes e ao pu-

r inco em geral, que acaba de receber directamen—

l to das principaes casas do estrangeiro e dos pri-

* meiros armazens de modas de Lisboa e Porto,

as mais altas novidades em modas - e confecções

para a estação de inverno.

Sendo impossivel especificar a grande varie—

dade de artigos modernos, e seus limitados pre-

ços, espera dever-lhes a subida fineza de visita-

rem o seu estabelecimento para apreciar-em as

ultimas novidades do mais fino gosto.

Preços sem competencia

ªlma"-ro GENEAU
mac. Este precioso Topico & o unico que

   
 

hilitados para todos os ellljl-

tos Iegaes, e especialmen-
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. 401111108 119 Elim A,“ " "ª"“ ÉÉE;Í£;ÉÉ;$,ÇÉT3£É pa ra poderem levantar o .li- ..

antigas,-sToroedur-s,Conto-ões. 't f “(i

suppnssiud FOGO _ Tumorese'lnohacõel das perus-, PMN 0 “: É" O. .

: ni. , E”"“ÉÍAÉÉ'JZÉÉ'Éf”""'“ E asslm correm edit ra de,

, Queda, doPello : “ªº" ªªª ª"“"ªºªºw '" 30 dias a contar da publica .

 

   

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

       

E' o melhor tonico ,_

—- nutritivo que se oonhe- :

ce; émuito digestivo, ,,

fortiticanteereconsti— “'

. tuinte.Sob & sua in-

— Buencls desenvolve-se '

rapidamente o apetite,

» enriquece-se osangue,

. fortalecem-se os mus-

culos, e voltam as for— _“

ças. _,

Emprega-se com o "

, mais teliz exito, nos _

— estoma os ainda os

mais de els,pa—racom-

' bater as digestões tar-

dias e laboriosas,a dis-

pepsia cardlalgla, gas-

tro-dynia, gastrnl ia, _

' anemia oulnacção os

orgaos,rachiticos,con-

' sumpcào de carnes,at- .“

facções escropholosas, —

' e na eral convales— ,

oenç etodasas dosn- _

' ças, & onde é prioiso

levantar as forças.

 

 

' tA s em rezas ypogra—

dernaçao.
as oiiicinas typographlcss

Nvucul. em Aveiro, ha

para vender, em excellentes oondioções

inexoedlvel perfeiçao:

Uma machina de impressão. NA-

jornal, com leque automatico, mesa

de marmore, etc.

Uma. ret-fundou e braço sobre

meu de mogno, de O“,87.

mendagem em formato de papel -al-

maço.

com colchetes de arame.

Algumas caixas de typo oommum,

Vin atas, etc.

Garante-se o bom estado de todo

objectos annuncisdos, que sao de t'a-

brtcsçao allema, e que se vendem uni-

rido outros para trabalhos de maior

monta.

e , n .

remo âzmon ªº

0 mais antigo e reputado dos

simon. Exigll-o em casa dos

vendedores, e recusar as emita-

phicas e de enca-

do canudo nas no.

porque estão novos e trabalhando com

“ON!, para o formato do mesmo

'Um Oueello para pe el e cartão.

Uma Imer-va para obras de re-

Umn unohinillm de coser livros

10 e 12, incluindo renascença;

o material e o excellente trabalho dos

camente pelo facto de se terem adqui-

Dirigir As mesmas OEicinas.

cremes, para a outta, é o ºréme

ções ou nas contratações

nuncio, no «Diario-do-goux

no» citando quaesquer inn—rwª

sadoa incertos, que sejulgucm

com direito á herauçi em

 

o *.*

oºo—00000

ABERTURA [lll ESTAÇÃO

mufnuo

ELITE AÍÉÍRENSE

EDIIARDD A. I'ERREIRR DEDRID
Rua Mendes belte, 13 a 21—

Mercadores, 56 a (io—AVEIRO

Tendo já. recebido todos os artigos para a presente es-

tação, tem a honra de pedir aos seus ex?" freguezes e ao

publico em geral, a visita ao seu estabelecimento, o mais

antigo da cidade, para verem o completo sortido das ulti-

mas novidades da moda, tanto para senhora como para ho-

mem e creança, para todos os preços e sem competvnoia.

Completo sortido em tecidos para vestidos desde 240

  

dos os termos até final da re-

ferida justificação, e para na

segunda audiencia d'este jui-

zo, posterior ao prazo dos

editos, virem accusar acita-

ção e marcar—se—lhes trez au-

diencias para deduzirem a

opposiçâo que tiverem.

Declara se para os devi-

dos eti'eitos, que as audiencias

n'este juizo se azem todas

as segundas e quintas feiras

de cada semana, não sendo

feriados ou sanctificados, e

sendo sam-tificados, se fazem

nos immediatos, sempre por

10 horas da manhã, no Tribl -

nal judicial, situado a Praça

municipal, d'esta cidade de

Aveiro.

Aveiro, 22 de março de

1907.

VERIFIQUEl—O Juiz de direito,

   

       

reis.

Cortes de pura Iii, variadíssimo sortido.

Sortido collossal em pannos, cheviotes, zobellines e

mais tecidos, proprios para capas e casacos.

Enorme sortido de factos de casemira para homem.

Sortido completo em boas e pelles para agasalho.

Saias e saiotcs, alta novidade, de preço 15800a65000.

Camisolas de lit para homem, senhora e creança.

Jerseys, ceronlas, eaehe-corsets, e corpetes de malha.

Grande sortido em meias e eothurnos de lã e algodão

para homem, senhora e creança.

Flanellas de algodão, novidade, de 100 a 300 reis.

Ditas francezas em lã, grande novidade.

Colletes espartilhos de 500 a 55000.

Bluses de malha, alta novidade.

Chailes, lenços e echarpes de malha.

Cobertores de lã, o que ha de melhor tanto em quali-

dade como em gosto.

Calçado de agasalho em casimira e feltros, para ho.

mem, senhora e creança.

Botas e sapatos de borracha, completo sortido.

Luvas de pellica, camurça e malha.

Sombras de seda para homem e senhora.

Velludos de seda e algodão, pelluoias, sedas, plissés,

gazes, tulles, rendas, guarnições e muitos mais artigos de

novidade.

Perfumarias dos melhores auctores iran-

cezes e lnglezes.

O mais completo sortidocm camisarta e

Ferreira Dias

O escrivão do 5.º oiiiclo,

Manuel Cação Gaspar.

DINIIEIRD A No

RECISA SE sobre hypo-

P theca de 2:500â000fpara

desenvolvimento de um

negocio.

Carta a esta redacção com

as iniciaes M. M.

COKE
ENDE-SE na Fabrica do

 
gravatarla. Gaz—Aveiro.

Sabonete IRENE. exclusivo d'esta casa, a Anª,“, O,, 15 “nº," 120 W,,

100 D'OES- 1:(m NRO.:-ee 'C'... em '

justificantes os unicos o uni _

versaea herdeiros do fallerzidog '—

e como taes desejam ser ha ?

ção do segundo e ultimo ,

questão e importancia depo-g

sitada, para assistirem a to—'

 

PAOUETES CORREIOS

(PORTO)

A saum DE LEIXOES 'ª

DANUBE, Em 29 de abril

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos Ayres.

THAMES, Em 13 de maio

Para S. Vicente, Pernambuco,

Montevideu e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil

Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

366500 réis

PAOUETES CORREIOS A SAI-Ilª DE LISBOA

ARAGUAYA, Em

Parª aMadeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevndeu e Buenos Ayres.

22 de abril

!

DANUBE, Em 80 de abril

Para S. Vicente, Pernambuco,

Montevideu e Buenos Ayres.

Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

AMAZON, Em 6 de maio

Para a Madeira, Pernambuco,

Montevideu e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.“ classe para 0 Brazil

Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

336500 réis

.—

A BORDO lll GREADDS PORTUIUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de l.'

classe escolher os hen—ªims a Vista das “plantas al:-.=, puristas, mas

para isso ret-(nulnunLiuuurs tudu u ri.-.| air-ipa-
-
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, das princi

| Nl'rz-r'al li» ].ª": Dão-l Hi li o

Lt typngmphias.
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ft

duma

  

    

reino

Clusvsnus
Appmndopoll AMD.-'In IED/GINA da PAR/8

O male letivo e economico. o unico

FuroINALTERAVEL nos pela» sentes.

militanchlornseia |
;- o &llo da ”Un/on du Flor/mtf

". lu lu Inu-lm. run

TOSSES

As tosses, rouquidões, bron-

lP—ML :?:-£ Posing,
|

) :, i? Sm'windr mau-".". % |.» (".ao

Travessa Alvar." fla—;o-

Stereotypia, galvaueiiiiani. .

& pital—tarde!.- Ha sempre e --

tidmle til Npc e todo '! ';Dulwl'ivai i;:

Rep—“. <, utante das prinnipnr—a ç-

ras de rua:—Lunna t.,pograpmvaa :»

nwlhor'es casa.—4 (a.

paes “rapªz.-tas jar tab.—Jºªne.

c, lh'ecos se

£W****MM“"i-3“ “ãº“

' Modas e confecções

 

ild-uw :nn "' ªs

Propria-daria da _ _ , ,,

FUNDIÇÃO lYPºSRâPiii? rmlt rªw

ii l'“ -'i I'liilU

' 'ª 1 ªm, ::» Lº

Adresse (eles.—191.3» ,: Bºi—Si” “11 ' .,..rl, .' «.,,

“Vii-.Que romano..

curalvna nothin)» ; , z. ; .org, type.

gremio quan—

,r ºf) para ty-

:qu vonstruoto—

"-_ "pªlito de Rititi.

É'Jâd. fornecedora
 

unità“; e pessoal habilitado.

se orçamentos (“.vllipl' "º—' pura montagem de

m «minign'ztvn_:m

  

CHAPEUS PARA sam-roms

LZIRA Pinheiro Chaves

A participa as suas ex.“

freguezas que lhe chegou

para a epoca de verão, que en-

tra, um sortido explendido de

chapeus para senhora, bemco-

chitGS, Cºnstipªçãº-º, influenza, mo de fazendas enfeites e ou—

coqueluche, e mªlª encommo- tros artigos de absoluta neces-

-los das viasrespiratorias, des-

apparecem com o uso dos

incomparavez's Rebuçados mi-

Iagrosos.

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado, pelo in-

suspeiro testemunho dos mi-

lhares de pessôas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos innumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clinicos do Porto,

da capital e de todo o paiz

assim () demonstram a eviden-

cia. Officina o deposito geral,

«Pharmacia-oriental», rua de

S. Lazaro 296 Porto—Preço

210 réis, cada caixa; pelo ”cor

do o paiz.

 

 

!

reio 230 réis. A' venda em [

sidade. '—

Pede, portanto, visitem o

seu atelier, onde se confeccio-

na com rapidez e perfeição.

 

Colonial Oil Company

Preços correntes do potro

leo em caixas posto no cs.—

minho de ferro:

 

|

AVEIRO PORTO ,

  

Petroleo americano, caiu de

ºlslas. . . . . . . . . 36930 35150

Petroleo russo, caixa de 2 la-

“las, ........ ..Rôºªº BJISO

buchas de 680.º, caixa de !

legal..-..“...u... "950 “700

Colonial Oil Comp-ny

ESTRADA DA ama—avante , .  


